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MISCELLANEA ADHIHISTBATIYA 
1

B irc lí»  a d n i l j ik t n íh o  
e adminiisitração

Direito administrativo é 
a parte do direito que re­
gula as relações dos cida­
dãos com os serviços pú­
blicos e vários serviços pú­
blicos entre elles. Fazem 
parte do direito adminis­
trativo as disposições le­
gislativas e regulamenta­
res relativas á protecção 
ás pessoas e propriedade, 
ás subsisteneias, á poiicia 
saniiaria, á industria, á 
agricultura, ao commercio, 
a obras públicas, á nave­
gação, ao curso das aguas, 
á limpeza urbana e rural, 
ás minas, aos impostos 
públicos e á instucção púJ 
biica.

O poder executivo reu­
ne em si ires auctoridades, 
cujas funcções são bem 
distinctas: o governo, a 
administração e a justiça

Ao governo compete a 
direcção superior dos in­
teresses do Estado, tanto 
no exterior como no inte­
rior.

A administração e a jus­
tiça são especialmente in­
cumbidas da execução das 
leis; mas cada um exerce 
sua auetoridade em uma 
esphera particular.

Confunde-se muitas ve­
zes, mas sem razão, o 
governo com a administra­
ção. Esta confusão pro­
vém. naturalmente, de que 
a auetoridade ■ governa­
mental e a- auetoridade 
administrativa, estão mui­
tas vezes reunidas na mes­
ma pessoa.

Estas duas auctoridades 
porém, não são menos 
distinctas uma da outra, 
como a vontade e a acção.
E o governo que dirige, 
que impressiona; é a admi­
nistração, que obra, que 
executa.

Demonstrar a existência 
da sciencia administrativa, 
se''ia sem. dúvida resolver 
llrr> grande problema dá 
sciencia social, de que ella 
*az parte, e refutar ao 
mesmo tempo as falsas al­
egações d-esses espíritos 
■rotineiros e superficiaes

nistração a burocracia ou!as contestações que se le-1dustrial,sociedades.anony-

regula-

o arbitrio da auetoridade; 
seria emfim destruir um 
erro tanto menos funesto, 
quanto esse erro foi em 
todos os tempos a causa 
de abusos do poder, das 
reclamações dos povos, e 
muitas vezes tambem das 
revoluções.

Citemos agora as prin- 
cipaes attribuições da 
administração.

Estabelece os 
mentos geraes ou espe­
ciaes considerados como 
complemento necessário 
da lei, e do qual a prepa­
ração lhe tem sido delega­
da implícita ou explicita­
mente;

Prescreve medidas ge­
raes obrigatorias, seja pa­
ra a totalidade dos cida­
dãos, seja somente para 
uma classe dentre elles; e 
vigia a sua execução;

Auctorisa a creação de 
certos estabelecimentos pú­
blicos ou privados e exer­
ce uma tutela legal sobre 
uns, e uma inspecção de 
ordem pública sobre ou­
tros;

Outorga a concessão de 
coisas òu de direitos pos­
tos. á sua disposição peias 
leis;

Pé de as informações que 
lhe são necessarias, para 
os recenseamentos, que 
por lei lhes são commetti- 
dos, corno, do recrutamen­
to, dos eleitoraes, dos ju­
rados, etc.;

Faz cessar tudo o que é 
contrario ás leis, aos regu­
lamentos, aos interesses 

particulares, á 
pú~

vantam sobre os seus actos;; mas, rendas vitalícias, fá-
E’ encarregada da assis­

tência pública e de dar 
protecção áquelles que não 
estão em estudo de se pro­
teger a si mesmo;

Emfim, nomeia e demite 
seus proprios agentes, as­
sim como diversos funcçio- 
narios públicos: vigia-os e 
instrue-os no cumprimen­
to dos seus deveres e os 
incita e pune.
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A poli cia,‘administrativa, 
se se considerar as diffe-

bricas, etc.;
q.°— Policia  de limpeza 

das ruas e estradas: barcos 
a vapor, caminhos de fer­
ro, curso das aguas nave­
gáveis, navegação, limpeza 
das ruas e estradas, depo­
sito de immundicies, etc.;

1 o.°— Policia  judiciaria: 
encarregada de promovei; 
e facilitar a repressão das 
infracções.

A policia, na no&sa opi­
nião, está pois encarrega­
da no que vim^s de dizer: 
a religião, a disciplina dos 
costumes, a saúde pública,

rentes matérias que com- os víveres ou generos ali-
segurançapõem as suas at ríbuições, | menticios, a 

póde ser subdividida, em: j tranquiliidade pública,
1 — Policia politica, que ] inspecção da limpeza das

segurança

HUe apenas vêem na admj- justiça se ha logar, e jul

geraes ou 
moral e á 
biica;

Reprime certas contra­
venções e provoca a puni­
ção de outras, assim como 
dos crimes e delictos;

Administra a riqueza pú­
blica, recebe contribuições, 
faz as despezas necessarias 
para o bem do Estado, de 
que dá conta;,

Faz executar os trabalhos 
públicos, seja directamen­
te pelos seus agentes, seja 
sob sua vigilancia, e proce­
de a expropriação para 
utilidade pública;
. Examina as reclamações 

que lhe'sãò dirigidas e faz
Vâ

comprenende: annuncios, 
pasquins, associações, tu­
multos, conspirações, sedi­
ções, força pública, livra­
rias, i m prensa, reuniões, cri­
mes contra a segurança do 
estado, etc., etc ;

2.0 —  P olicia  dos cultos, 
que comprehende: associa­
ções e congregações reli­
giosas, culto, etc.,, etc,;

3.°—  Policia dos costu- 
nies. que comprehend ta­
bernas e casas similhantes, 
cafés, meretrizes, creanças 

..a ba ndon ad as, mendigos, 
theatros, etc,;

4: — Policia saniiaria: la­
mas e immundicies, cemite- 
rios, aguas mineraes, epi­
demias, e s v a b è I é c i m e n tos: 
insalubres, hygiene’ pública, 
medicina, (exercícios de), re­
gimen sanitário, remédios 
decomposição secreta, sub­
stancias venenosas, etc.;

5 .°—  Policia de seguran­
ça das pessoas- armas p-ro- 
hibidas, passaportes, etc.;

6.°— Poiicia das subsis- 
tencias: açougues, padarias, 
casas de pasto, eereaes, fei­
ras e mercados, preço dos 
eereaes, víveres, etc.;

7 .0— Policia ru ra l e jlo -  
reshh  epizootías, mattas, 
guardas campestres, irriga­
ções. etc.;> 1

8.°—  Policia industrial e 
commercial: correctores‘de 
câmbios, aprendizes, segu­
rança, bancos, bolsas, pri­
vilégios de invenção, corre­
ctores,'.machinas a vapor,

1 ruas, estrumeiras, etc., as 
| sciencias e as artes libe- 
a*aes, o commercio, os.tra­
balhadores ou jornaleiros 
e os pobres.

Divi.de-se mais frequen­
temente a policia, em poli­
cia administrativa e policia, 
judiciaria.

A primeira tem por fim 
a manutenção habitual da 
ordem pública, e a 2,a o 
de inquirir crimes públicos 
e delictos; d e ;recolher as 
provas e de entregar com 
ellas os seus auctores aos 
ttíbunâés, encarregados de 
bs punir.

Degerando, divide po­
rém a policia administrati­
va em geral e municipal.

Brissot de Warville e 
Miroir, distinguem, ao con­
trario, tres ramos de poli­
cia, tendo cada um seu 
caracter especial: policia 
1 idministrativa, municipal 
e judiciaria.

('Continua:.

Estão finalmente a ter­
minar as vindimas n’esta 
região vinhateira. Como já 
temos dito a producção é 
inferior á do anno passado, 
o que não é para extranhar 
visto que quasi todos os vi­
ticultores, desanimados pe­
la, escassez dos preços, fal­
taram á vinha com os cui­
dados necessários. Ainda 
assim os mostos1 são bons, 
devendo os vinhos ser ex­
cedentes Para.dar logar á

minas, pesos e medidas, inova colheita tem-se'quei- 
propriedade litteraria e in-jmado muito vinho.

Realisou-se finalmente no 
passado domingo, a ascen­
são do celebre baião dirigí­
vel. Ao Velodromo de Lis­
bôa, situado na estrada de 
Palha vã, acudiu, uma mul­
tidão enorme de gente pa­
ra presencear o curioso es­
pectáculo.

A final o balão era tão 
dirigível como outro qual­
quer. Depois de andar al­
gum tempo no ar, o aero­
nauta tentou descer em 
terra, mas o vento impei- 
liu-o paia 0 Tejo, onde foi 
cahir perto das seis horas 
da tarde. To.mpu um banho 
inesperado e deixou o pú- 
bljco de boca aberta, com 
a perda de mais aquella ií- 
lusão. Realmente, o nosso 
povo era digno de melhor 
sorte; é raro o espectáculo 
pomposo que lhe annun- 
ciam em que elle não fique 
logrado:

A lição ainda assim cus­
tou cara ao aeronauta, 
porque teve de golpear o 
balão, para não ser arras­
tado cpm elle na agua e 
no íim este despedaçou-se. 
Diz-se que lhe tinha custa­
do uns 45o$ooo réis.

Baixou á sepultura um 
dos homens que mais co­
nhecido foi em Lisbôa por 
causa do seu feitio de bo- 
hemio e da sua veia cómi­
ca inalterável— D. Thomaz 
de Mello. Descendente de 
fidalgos de antiga linha­
gem, era um escriptor dis- 
tinctissimo e um homem 
de arrojadas iniciativas. Os 
seus livros teem todos o 
cunho de uma graça vei;- 
d a dei ram ente portugueza; 
no trato intimo era de uma 
lhaneza admirável. .Espi­
rito culto e superior, pouco 
apreço dava ás coisas da 
vida e- por isso desbaratou 
uma fortuna, vivendo ulti­
mamente dos lucros que 
lhe da.va uma agencia de 
annuncios, onde tinha uns. 
vinte empregados, que to­
dos Tamentam a perda;;do 
homem que era para elles 
um pae.

Descance em paz ,o ho­
mem que tanto trabalhou.

JO A Q U IM  DOS A N JO S.



sagem, das 2 ás 4 horas da 
tarde.

Encerrada a sessão á 1 
hora da tarde.

AiiaiversapSi)

Completou mais um an­
niversario natalicio, no dia 
4 do corrente, o nosso ami­
go, sr. José Assis de Vas­
concellos, pelo que muito 
o felicitamos.

------- ---------- ---------
A le o e l i e í e

Tem Jogar, hoje, no 
theatro D. Manuel, uma 
récita dedicada ao actor 
Teimo Larcher, apresen­
tação unica da applaudida 
Tournée Artística, sob a 
direcção do actor A. Ras­
tos, e da qual fazem parte 
distinctos artistas do Porto 
e Lisbôa. Por defferencia 
para com a Tournée, toma 
parte no espectáculo o in­
signe concertista de guitar­
ra Francisco de Menezes 
(Lumiares). A orchestra 
que abrilhanta este espe­
ctáculo é dirigida pelo re­
gente da phyiarmonica 15 
de Janeiro, sr. Joaquim 
José Boieiro.

Deve ser uma noite bem 
passada, por isso que e>ta 
companhia é hoje uma das 
mais distinctas da provín­
cia.

A s s u e u r  p l l é

O sr. José Antonio Nu­
nes acaba de receber no 
seu importante estabeleci­

mento, sito no largo da 
Egreja, 19 e 19— A, uma 
grande remessa do mais 
especial assucar pilé crys- 
tallisado, o mais proprio 
para o fabrico de marme­
lada. Recommendàmol-o a 
todas as pessoas que cos­
tumam em suas casas fa­
zer marmelada, visto ser 
agora a melhor occasião.O

------------ «*--— ------------

T en cn ic  O liveira

Tem passado incommo- 
dado de saúde este nosso 
amigo, por cujo restabele­
cimento fazemos sincera­
mente votos.

O D O M I N G O  

D éllvrajiee

Deu á luz, com muita fe­
licidade, no dia 4, uma ro­
busta creança do sexo mas­
culino, a esposa do nosso 
amigo Manuel Ferreira Gi- 
raldes, habii pharmaceuti­
co desta villa.

Os nossos sinceros para­
béns.

------- -----------«*.-------

A classe piscatória resol­
veu não fazer este anno a 
festa á Senhora da Atalaya, 
visto que para isso não ha­
via dinheiro em caixa pre­
ciso para sustentar a pom­
pa. dos mais annos. Alguns 
porém, da mesma ciasse e 
mais abonados, alugaram 
carros e compraram fogue­
tes e foram para a Atalaya 
sexta feira e sabbadó diver­
tir-se com o precioso succo 
nutritivo de deus Baccho.

Divertiram-se. Cada um 
come do que gosta.

jLnt&30$a

Falleceram n’esta villa:
Dia 6, ás 3 horas da ma­

drugada, Maria, de 5 me­
zes de edade, filha de José 
Tavares Saloio e de Julia 
Ferreira dos Santos, victi­
ma de gastro-enterite.

— 7, ás 8 horas da ma­
nhã, Beatriz, de 27 mezes 
de edade, f i lh a  d e  Manuel 
Sant’Anna e de Maria Lui­
za, victima de broncho- 
pneumonia.

--- ------------- ----------------------------- ■ -----------------

í*ar» JmSxo

Foi remettido para juizo 
João Gouveia, trabalha­
dor, natural desta villa, 
por haver transgredido o 
artigo i.° § 3 o das postu­
ras municipaes d’este con­
celho e não ter solicitado 
guia para pagamento da 
multa que lhe fôra impos­
ta.

BlydroplioMa

Joaquim cfAimeida Tá­
buas, trabalhador, natural 
de Sarilhos Grandes, foi na, 
passada sexta feira mordi-:

do no sitio do Brejo do 
Lobo por um cão que jul­
ga hydróphobo, dando hon­
tem entrada no Instituto 
Bactereologico a requeri­
mento da administração do 
concelho de Aldegallega.

--------------------- ' **— — <0-  ■ -------- ■

Fia rio

José Cardeira Baptista 
e Joaquim Domingos Ri­
beiro, ambos serralheiros, 
residentes nesta villa, quei­
xaram-se na administração 
do concelho de que ha cer­
ca de 5 mezes, pouco 
mais ou menos, Emygdio 
d’Almeida Caramello, sem 
profissão, residente no Sa­
mouco, concelho de Alco­
chete, lhes furtou duastar- 
rachas no valor de 26$5oo 
réis, indo vendel-as na vil­
la da Moita, uma a Anto­
nio Luiz Simão e outra a 
Thomé Diogo da Silva, 
ambos estabelecidos com 
officina de carpinteiro.

O Caramello está preso 
nas cadeias desta comar­
ca, e é conhecido como 
gatuno, pelo que já cum­
priu pena de degredo 
na Penitenciaria de Lisbôa.

------- --------------------

^M?ga2S8C3S<.«S

Respondeu no dia 4 do 
corrente, no tribunal judi­
cial desta comarca, em 
processo correccional, Jo­
sé Filippe, solteiro, traba­
lhador, residente nesta vil­
la, accusado do crime de 
moeda falsa, condemnado 
em 2 annos de prisão, le­
vando em conta o tempo 
já soffrido. O ministério 
público appellou da sen­
tença.

— Tambem respondeu 
no dia 5 do corrente An­
tonio Cordeiro, «o Fadi- 
nho», pescador, desta vil­
la, accusado do crime de 
offensas corporaes, prati­
cadas num menor, filho 
de José Netto Aranha, pes­
cador, tambem desta villa. 
Foi condemnado em 3 dias 
de multa a 100 réis por 
dia, sem custas por provar 
ser pobre.

2

CAMARA MUNICIPAL
Wessão ordluiaria de 1  

de oatn bro  de IB O ã

Sob a presidencia do sr. 
Francisco da Silva, reuniu 
a camara assistindo os srs. 
vereadores Marciano Au­
gusto da Silva, Antonio 
Pereira Duarte, Antonio 
dos Anjos Bello e Julio 
Pereira Nepomuceno e o 
administrador do concelho, 
sr. José Madeira Abran­
ches.

Foram approvadas di­
versas ordens de paga­
mento.

Foi recebido um officio 
da 3 .a divisão das Obras 
Públicas participando que 
concede auctorisação para 
continuar o calçamento de 
passeios e valetas na parte 
da E. R. n.° 16.

Pesagem do pão

Foi presente um officio 
da commissão dos padei­
ros d’esta villa, pedindo 
para estabelecer a unifor­
midade em todos os esta­
belecimentos do peso e pre­
ço do pão, a saber:

Pão de familia de 1000 e 
de 500 grammas, a 90 e a 
5o réis.

Pão fino: a 40, a 20, a 
10 e a 5 réis.

A camara resolveu não 
intervir na questão de pre­
ço obrigatorio da venda 
do pão, por isso que deseja 
dar liberdade ao com­
mercio, excepto quando 
os respectivos industriaes 
commetterem o abuso de 
vender o pão por preço 
exaggerado.

Com relação porém ao 
peso do pão, fica sciente e 
nada tem a reclamar por 
achar perfeitamente legal

Tabella

Foi alterada, nesta ses­
são, a tabella para a ma­
tança e pesagem do gado 
no matadouro municipal. 
Mezes de outubro a março: 
entrada, das 7 ás 8 horas 
da manhã; matança e pe-
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C a p i t u l o  IV 
O» annos do patrão

— A  orchestra deixa um tanto a 
d ese jar, dis.-e o com panheiro do 

'C hristian o, mns nem p o r isso se dan­
ça -com menos enthusiasmo. As co­
midas p e io re ssã o  sem pre boas quan­
do a gente tem fome.

T o d o s dançavam, velhos e rapazes, 
raparigas e m ulheres feitas. As creun- 
ças .ta nb.-tn tinham  íuranjado o seu !

baile n\tm  canto.
O fabricante, q u e  assistia de longe 

a esta festa, recobrara a alegria habi­
tual depois que a sua filha Bertha. re 
confortada pela conversa com o C hris 
tiano. se puzera outra vez a so rrir.

Eram  oito horas da noite. O jantar, 
mais alegre do que tinha sido o almo­
ço, eslava a acabar e o senhor S i­
monnet e os seus convidados dispu- 
nham-se a desrer ao jardim  para as­
sistirem ao fogo de artificio, quando 
o Christiano. com um jornal na mão 
e as feições transtornadas, entra de 
repente na casa de jantar.

- Que é? perguntou o senhor F e r­
bach, assustado com  a • ntrada subir- 
do seu escrevente e com o rosto as­
sustado que elle trazia. V ens dar-nos 
alguma noticia má?

— Será, respondeu Chri&iir.no dan­
do lho o jornal.

O R udolph.N euberg tinha empalli- 
decido.

O tabellião tambem se fez palido. 
ao ler a noticia que o Christiano ihe 
tinha indicado.

— Que é? perguntaram  tod* sancio- 
samente.

- Uma noticia má. Está declarada 
a guerra entre a França e a P r u s -  
sia.

H ouve alguns m inutos de silen­
cio.

— À  noticia é officiai-í perguntou o 
fabricante.

E '; ouçam.
E  o tabellião leu em voz alta:

« Hontem  1 9  de julho á hora e meia. 
o senhor L e so urd . nosso encarregado 
de negocios em B erlim , entregou a 
secujute nota ao governo do rei Gui-j 
lheraie; I

&0 abaixo assignado, encarregado 
dos negevios da França, coníorm an- 
do-se com as ordens do seu governo, 
tem a honra de levar a seguinte com- 
municação ao conhecim ento de S. 
E x .a o m inistro dos neg oiio s extran 
geiros de S. M. o rei da Prussia:

«O governo de S. M. o im perador 
dos Francezes não podendo conside­
ra r a plano de collocar no throno de 
Hespanha um principe prussiano se ­
não como um ; ttentadó contra a se­
gurança territorial 'da França, viu-se 
na necessidade de pedit a S. M. 0 rei 
da Prussia que ihe desse a certeza de 
que tal combinação náo se poderia 
realisar com o seu consentimento.

oComo S. M. o rei da Prussia se 
recusou a esta certeza, e. pelo con­
trario. declarou ao em baixador de 
5 . M . o im perador dos Francezes 
que. tanto n‘eita eventualidade como

E s t a t u t o s  da  fto c ied sid e
i . °  d e  © eaenafero

O sr. administrador do 
concelho enviou ao gover­
nador cizil no dia 6 do cor­
rente, em requerimento 
acompanhando os estatu­
tos que a sociedade Phx- 
larmonica i.° de Dezembro 
de Aldegallega, péde para 
approvar, e pelos quaes 
terá de se reger.

--------- -------------------------

M éeíéa

Deve effectuar-se hoje a 
récita dedicada ás socie­
dades de Aldegallega para 
que o grupo ha tempo an­
da em ensaios. Abre com 
a representação da paro­
dia em verso á «Ceia dos 
Cardeaes», extrahida da 
peça de despedida do 5.° 
anno juridico de iqo3 e 
1904, intitulada a «Ceia das 
fa c u 1 d a d e s», seguindo- s e 
a comedia em um acto 
«Inglez e francez», um acto 
de «folies-bergérs» e a co­
media em tres actos «Mo­
ços e velhos».

Por especial delerenda 
toma parte neste espectá­
culo, a distincta actriz do 
Gymnasio, de Lisboa, D. 
Adelaide Coutinho.

O espectáculo começa 
ás 8 horas e meia da noite 
prefixas, abrindo-se as por­
tas do theatro ás 8 horas.

-------------------- — -  X X E &  «  -  -------- -------------------------

— 1,14,20,15,14.9,15—

Esperava carta tua e . .. 
14,9,3,12,es, escreve, sim? 
e guarda segredo.— B. e 
a. do só teu 1, 22.

7— 10— 1905.

---------- -««a- —-£ = * 3 3 5 ----------- -

IVota s e m a n a l

No tribunal:
A sogra— O  meu genro, 

o infame que está presente, 
tentou envenenar-me com 
phosphoros.

0  genro ~  E’ falso, sr. 
juiz.

Jui*— Prove.
0  genro —  Façam-lhe a 

autopsia.

n’outra qualquer, entendia reservar 
| para si a possibilidade de consultar as 
j circum stancias. o governo imperial 

viu n ’esta declaração do rei uma se­
gunda tenção que ameaçava a França 
e o equilíbrio  europeu. E ’sta decla­
ração ainda se aggravou com  a noti­
ficação feita aos gabinetes para se re­
cusarem a receber o embaixador do 
im perador e en rarem  com elle em 
novas explicações.

«Em  consequencia d’isto, pareceu 
ao governo francez que tinha o direi­
to de tratar sem dem ora de defender 
a sua d gnidade e os seus interesses 
lesados, e. decidido a tomar n ’esta 
sentido todas as medidas que exige 8 
situação que lhe crearam , conside­
rar-se: desde já; em estado de guerr3 
com a Prussia.

/Continua].



O D O M IN G O

LITTERATURA
.4 ©afeeileira

Naquelié anno havia nas 
praias, um movimento ex­
traordinário. A cidade des­
povoava-se dia a dia, apre­
sentando um aspecto mo­
nótono, tristonho, eivádo 
de aborrecimento, sem a 
nota alegre que da agglo- 
meração das gentes, das 
toilelles garridas das se­
nhoras, nos seus inaitera- 
veis passeios com os be­
bés pelas avenidas res­
plandecentes de vida, inun­
dadas de luz.

Na verdade o calor aper­
tava desalmadamente. To­
dos os dias as estações re- 
o-orgitavam de burguezes, 
fugindo da cidade como 
de um forno em braza, 
apavorados pela fatídica 
missão d’uma frigideira co­
lossal, a reduzir-lhes os 
corpos a torresmos. Mas 
depois era vêl-os nos cam­
pos ou nas praias já felizes, 
já radiantes, a olharem pe­
las tardes tépidas o mar, 
que reflectia, como um es­
pelho infinito, os capricho­
sos panoramas das nuvens, 
umas vezes acastelladas 
em phantasticas monta­
nhas de bronze, orladas de 
franjas de arminho, outras 
reproduzindo nos seus con­
tornos, animaes estrava- 
gantes, cegonhas de pes­
coços hirtos, ou matodon- 
tes fabulosas. Depois eram 
idyilios que floresciam, 
amores que nasciam dum 
olhar, ardores juvenis, ex­
citados peia exibição co- 
quetle de admiraveis ptas- 
ticas de mulheres, sober­
bas de realidade nos seu? 
maillots de banho, copia 
tradicional da pornogra 
phia dos theatros.

 ̂ Ora o Justino Santos, 
lá foi numa bella madru­
gada para Algés, depois 
de ter obtido licença do 
ministério, e o respectivo 
adeantamento de ordena­
do. Este Justino Santos, 
era um sonhador, um ro­
mântico, que conservava 
por atavismo, os impetos 
cavalheirescos de seus bis 
av’ós, que ju lg o ... bata 
lharam ao lado de D. João 
I- Aquelle genio novelles- 
°o e arrebatador, aquella 
imaginação de jogo que a 
realidade, ou o positivismo 
das coisas, não lograva 
arrancar duma existencia 
chimerica, por onde va­
gueava sempre, condizia- 
lhe maravilhosamente, com 
o cabello crescido e anne- 
lado, com olhos negros e 
Profundos, a fulgorarem 
S(̂ b uma fronte vasta e so­
nhadora.

O Justino passeiava 
absorto nas suas cogita-

a!
oanhistas galante

que os 
falavam 

com en th li­

ções, quando duma barra- 
:a de lona, sahiu uma mii- 
her explendidamente bel- 

Havia dias 
as gi 

d’essa muih 
siasmo, misdado duma ad­
miração profunda.

Quem é? quem é?!...  
perguntavam, ninguém sa­
b ia !... Tinha apparecido 
repentinamente,' mysterio- 
samente como uma fáda 
ou uma nimpha!. .. Justi­
no olhou-a indiiferente, e
ogo se sentiu maravilhado. 

Ella vestia um fato de ba­
nho, escarlate, muito justo, 
patenteando um corpo es- 
culptural, a cintura flexí­
vel su-tentando um busto 
elegantíssimo, correcto, 
idm iravel!,..  Tinha uma 
graça irresistível em todos 
os movimentos, fazendo-se 
rodear duma c.ôrte de 
contempladores sentimen- 
taes, que tinham a perfeita 
noção da sua inferioridade 
perante aquella deusa au- 
thentica! (3 cabello, sobre­
tudo, éra lindo!. . .  Negro 
como o ébano, cahido em 
longas tranças ondeantes 
por sobre os hombros nús, 
iam envolvei-a toda num 
manto'setinoso e perfuma­
do! . . .  O certo é que pou­
cos dias depois o Justino 
estava apaixonado até ao 
delirio. Fazia-lhe versos, ou 
e n v i a v alh e e p í s t o 1 a s r o m a n - 
ticas. Depois, nasceu n elle 
um dezejo imperioso, irre­
vogável, de beijar aquellas 
tranças; custasse o que 
custasse!. ..

Uma tarde, depois da 
bella sahir do banho, elle 
positivamente doido, e n ­
trou-lhe pela bai raca a r r e ­
batadamente! . . . Mas.. 
oh!. . .  céos!.. . essa ca- 
belleira maravilhosa que 
o embriagára estava a en­
xugar presa a uma córda; 
emquanto que ao fundo, 
uma cabeça litteralmente 
calva, immergia de um 
lencol branco!!..  .

p r ç s e n t a n d o  d i f f e r e n t e s  v a ­
r i e d a d e s .

As Col ie cçôe s  e n u n c i a ­
d a s ,  t a n t o  d e  p l a n t a s  d e  
e s tu f a ,  c o m o  d e  a r  l iv re ,  
a r b u s t o s ,  pi a n t a s  o r n a ­
m e n t a e s ,  a r v o r e s  d e  a v e ­
n i d a ,  e s s e n c i a s  f l o r e s t a e s ,  
a r v o r e s  f r u c t i f e r a s ,  e t c . ,  
s ã o  o  m a i s  c o m p l e t a s ,  e  o  
n u m e r o  d e  p l a n t a s  n o v a s  
r e c e n t e m e n t e  i n t r o d u z i d a s  
n a  c u l t u r a  d o  e s t a b e l e c i ­
m e n t o ,  é b a s t a n t e  e l e v a d o .

O  a c t u a !  c a t á l o g o  é u m a  
e s p é c i e  d e  g u i a ,  quj r e p u ­
t a m o s  d e  m u i t o  a l c a n c e  e 
u t i l i d a d e ,  n ã o  só  p a r a  o s  
p r o f i s s i o n a e s ,  m a s  s o b r e ­
t u d o  p a r a  t o d o s  o s  a m a ­
d o r e s  q u e  se  d e d i c a m  p o r  
g o s t o  a  q u a l q u e r  e s p é c i e  
d e  c u l t u r a ,  e é d i s t r i b u í d o  
g r a t u i t a m e n t e  a o s  c l i en te s  
d a  Real Companhia H or-  
licolo-Agricola Portuense.

Agradecemos o exem­
plar offerecido.

urinando sobre a roda de 
um carro.

O Silva queixou-se no 
dia 3 do corrente, na admi­
nistração doconcelho, con­
tra o Caria.

Recommendamos á poli­
cia a conveniencia de dar 
de noite umas voltas peia 
rua do Poço, a íim de evi­
tar garotices indecentes.

B®a*. ss ostra

Este nosso íllustre ami­
go chegou a esta villa no 
passado domingo, que, 
conforme noticiámos, foi 
ás Caldas da Rainha pro­
curar allivios para os seus
padecim
posa.

mtos e de sua es-

JA Y M S  C A S T E L L O  B R A N C O

eatóiogo ges*a! e ílescrí- 
i»j.Svo

Conforme noticiamos, 
realisou-se no passado do­
mingo, no salão da socie­
dade i ° de Dezembro, pe­
las 9 horas da noite, um 
espectáculo de variedades 
dirigido pelos phantasisfas 
Mr. Leo Stanley d’Austria 
e Albertina de S. Paulo, 

j que constou de: íiiusoes 
phantasticas, suggestao 
memal, concerto excentri- 
co-musical, expcriencias 
aquaticas, sortes de pres­
tidigitação e suas explica­
ções, silhuetas cómicas,' 
etc. O salão, que é enor­
me. estava animado pela 
concorrência de muitos 
socios que alli foram admi­
rar os artistas

A N N U N C I O S

a n n u n c i o

COMARCA UE ALDEGALLEGA

(<§.a P u b l i c a ç ã o )

No dia 22 de outu­
bro proximo, pelas onze 
horas da manhã, á por­
ta do tribuna! judicial de 
esta villa cie Aldegallega 
do Ribatejo, nos autos 
de inventario orphanolo- 
gico a que se procede 
por obito de José da Sil­
va Firmino, morador que 
foi no logar de Sarilhos 
Grandes, se ha de ven­
der e arrematar em has­
ta publica a quem maior 
lanço offerecer sobre o 
valor da sua avaliação, 
uma morada de casas bai­
xas com quintal e uma 
casa e forno de coser pão 
no dito quintal, sita na 
Avenida de S. Jorge, do 
logar de Sarilhos Gran­
des foreira em dois mil 
réis annuaes, aos herdei­
ros de Antonio Francis­
co de Carvalho, avalia­
do em 2008000 réis.

O pagamento dar con- 
tribuicão de registo fica

■resi- 
Joa- 

2

dores Francisco Gil 
dente em Sacavem 
quim Vaz Pinheiro 
Oiympio Dias de Sousa 
&  C  a, residentes na cida­
de dc Lisboa, para dedu­
zirem, querendo, os seus 
direitos nos a u to s  de 
inventa: io orphanoiogico 
a que se procede por obi­
to ue Antonio Maria da 
Silva, morador que foi 
nesta villa de Aldegallega 
do Ribatejo, sob pena de 
revelia.

Aldegallega do Ribatejo, 
3 de outubro de 1905.

O E S C R IV Ã O

Antonio 
Coelho.

Augusto da Silva

V e-ifiquei a exactidão:

0 JUIZ DE DIREITO

5 . Motta.

\ I

n
Vende-se na rua Direita, 
5 7 — 1 0 andar, wname- 

?a, um guarda-louça, uni 
espelho e uma cama com­
pleta.
RtenccxaeseaWíx:

Precisa-se uma de 14 a 
i 5 annos, na rua Direita, 
n.° 5 e 7 — Aldegallega.

ANNUNCIO

M A R C A  DS ALDEGALIÂGâ

Da Real Companhia 
Horticolo- Agricola P o r­
tuense, sita na rua dos Fo­
gueteiros, 5, Porto, rece­
bemos um exemplar do 
Catálogo geral e descriptivo 
do estabelecimento de hor­
ticultura por ella explora­
do, cuja gerencia está a 
cargo do sr. Jeronvmo 
Monteiro da Costa. E’ o 
mais completo e desen­
volvido que rreste genero 
se tem publicado no paiz 
Fórma um volume de 304 
paginas de texto, nitida­
mente impresso, descre­
vendo quatorze mil e sete­
centas variedades de plan­
tas, e é iilustrado com 342

No 
findo, 
de, na

f í e s o r d e m

dia 24 de setembro 
pelas 7 horas da tar-;

por completo a cargo do 
arrematante.

São citados os crédo­
res incertos para assisti­
rem á dita arrematação; 
e ahi uzarem dos seus 
direitos sob pena ne reve­
lia.

Aldegallega do Ribatejo, 
29 de setembro de igoS.

o  E S C R IV Ã O ,

Antonio Augusto da Sil-o  •
va Coelho.

e s t a l a g e m

m agnificas gravuras

d o  ST. | V erifiq u ei a exactidão:

José Francisco Fernandes, 
na rua Direita, envolve­
ram-se em desordem João 
Freire Caria Junior, nego­
ciante, e Vicente da Silva, 
trabalhador, ambos resi­
dentes n’esta vilia, d e  q u e

'i ficar 
licador

da mão direita e o segun­
do contuso no corpo. Deu 
logar a esta desordem o 
Silva ter lançado sobre o 
Caria um balde de agua. 
rnoihando-o todo e provò- 
cando-oem seguida por este

r e s u l t o u  o  p r i m e u  
f e r id o  n o  d e d o  in

O JU IZ  D E D IR E IT O .

S. Motta.

ANNUNCIO

A DE ALDEGALLEGA 
0 0  RIBATEJO

(i.a publicação)

d e  d i r e i t o
galie-

Pelo juizo 
da comarca de Aid 
ga do Ribatejo, e carto­
rio do escrivão Silva Coe­
lho, correm editos de 

re- estar na referida estalagem|trinta dias citando os cré-

(S.:i publicarão-)

No dia 22 do corren­
te mez de Outubro, pe­
las onze horas da manhã, 
á porta do tribunal judi­
cia! de esta vilia de Alde­
gallega do Ribatejo, por 
deliberação do conselho 
de familia nos autos de 
inventario dos bens do 
interdiçto Joaquim Gre­
go ri o Nepomuceno, se ha 
de dar no arrendamemo 
em hasta pública, pelo 
tempo de seis annos e 
pela renda annual a quem 
maior lanço offerecer aci­
ma do valor de noventa 
mil réis, um predio rús­
tico que se compõe de 
terra de semeadura, vi­
nha, arvores e casa de 
arrecadação, situado no 
sitio da Vara Longa, limi­
tes desta villa.

Aldegallega do Ribatejo 
2 de outubro de 1905.

O ESCRIVÃO

• Antonio Augusto da S il­
va Coelho.

o
V erifiq u ei a exactidão:

O JUIZ DE DíREITQ

5 . Moita.



MAX.-IMO GO RKI

NA PRISÃO
Ultimo trabalho litlera- 

rio  do extraordinario escri- 
ptor rosso. 0  mais empol­
gante que a sua penna tem 
produzido até hoje.

0  romance dos presos 
politicos da Russia, aná!yse 
dos costumes barbaras da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca­
pa a cores, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

Pre^o SíSO réis

«A  E D IT O R .  1» 

Largo do Conde Barão, 5o

fi;.  i | i s b o a  M
V venda em todas os livrarias.

g r a n d e ;  a r m a z é m
-» m-: —

m J O S É  DE .'ilS

&  Comp.

Farinha, semeà, arroz na 
cional, alimpadura. fava 
milho, cevada, aveia, sul­
phato e enxofre.

Todos estes generos se 
vendem por preços muiu 
em conta tanto para o con 
sumiclor como para o re­
vendedor. 23o
BSsaa «lo Caes - ALDEGALLEC-

ICh uiricá do reinado-de Euiz XVj
Romance historico por

H. LA D O U CETTE/
Os amo es u-ag ços cie M non Les 

caut com o , eiebre caVallejvt tio 
G riéa x. forniam  o en trecho 'd e s lf  
rom ance, rigorosam ente historico. >■ 
que Ladoucette im prim iu uai cón.ho 
de originalidade deveras encantador

A corte de .L uiz x v . com  todos os 
seus esplendores e misérias, é esc ri 
pia magistralmente pelò auctor d’0  
B astardo da Rainha nas paginas do 
seu novo liv ro , destinado sem d uvi­
da a alcançar ■ entre nós exito eg-uai 
aquelle com que foi receb do em Pa 
ris, onde se conta arn p o r milhares 
os exem plares vendidos.

A ed-çáo portugueza do.popular e 
conmioVcnte rom ance, «era feita em 
fasciculos 'semanaes de tô paginas, 
cie grande form ato, illustraoos com 
soberbas gravuras de’ pagina, e cons­
tará apenas- de- tf volumes.
£«> réSs.®';fas©l«saEo

r é is  o  íoasao
2 valiosos brindes a todos 

os assignantes
Pedidos á Bibliotheca Popular. Km- 

piesa Ed itora. 162. Rua da Rosa. 1Õ2
- Lisboa,

O D O M I N G O

ii4
• kit5 í y y i  y -

\nr;. : < f íU
n

&  B S ,<®-, E J  fZz.
B 'i W/ \J >St?

Hffii sssq í&n. 
ESŜ  sasa- T  O S l  TC'

Vendas a prestações de Soo  jj 
réis semanaes

Oleo, agulhas e mais acces- 
sorios

Agente em Aldegallega 
<£OÃO ISSS.4€h.&

2, Praça Serpa Pinto, 2

ra as escolas
a «

r* gu s pm £>
P  ̂$■ I  í  I  § Ii ' ií rf |  \<L$ lí ê b e -í: v:- ú a %»* ^  ts

Pi e :o too réis.— L ivraria  Figuei- 
rinhas Junio r, 73, rua das O liveiras. 77

— WS W r<& —y]; i . -\v

p o i i r o
1 I £ 3  Sc  A I S I I  f \ l  (

— ♦ CO M  —

DFFICINA DE CALDEIREIRO DE COBRE
luniHSímmmitismiiisstimstisufmsi

Encarregam-se de apparelhos de distillaçao contínua e 
intermitente e-para esterilisação de fermentos de vinho 
pastorisadorj, bombas para trasfego de vinho. -aspipan- 
e-premente e simples, pára-raios, canalisaçõcs em cobre, 

chumbo e ferro, assim como todos os trabalhos em cobre.

P 25 m í?> IN KXCED l-VKKi
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iiojoano e ourivesaria
sew  w h t  a

£fesê da Silva, SEhimôtee

O proprietário deste estabelecimento 
vem participar aos seus estimáveis fregue­
zes e ao publico em geral, que tem ao seu 
serviço, no seu estabelecimento, um bom 
officiaí de relojoeiro, expressamente con­
tratado, ex-empregado da ca>a Marques,' 

iunqueiro & C .:L, de Lisbôa.
Aproveitando esta occasião, roga aos seus estimá­

veis freguezes o favor de visitarem o seu estabeleci­
mento, onde encontrarão um bom sortimento em ob- 
iecto.s de ouro e de prata e relogios de algibeira, de 
mesa e de parede.

Especialidade em concertos de relogios, taes como: 
chronometros, chronographos e de repetição de horas 
e minutos, de sala, de- corda perpetua e Tonialevér.

Acceitam-se propostas para concertos em relogios 
de torre em qualquer localidade.

Concertos em barometros, machinas de escrever, 
caixas de musica, machinas falantes, objectos de ouro 
e de prata. Tambem se fazém installações eléctricas 
em repartições públicas ou a particulares, por preços 
módicos.

• o ò a s  a s  t r a b a l h o s  sj? y a v a n t e m  p o r  u m  a n n o
H m  SERPA FIXÍO

A L D E  G'A L L E G
24O

'k

U \ÍV
A T c"4

Romartce de aíonteci- í 
mentos s e - n s a c i n n a e s  e v e ­

rídicos occorridos n a  actuas 
lida de e mais interessante 
qríe -os-: M ) 'S t e r io S  de P-aris 
e Rocambole por D-úbut 
de {..afore-1.

Pedidos á «Lditora». lar­
go do- Conde Barão, 5o — 

boa. -

i m n

l P o r Soo réis semanaes se adquirem as !ceie-

s l Mimm
]quirem a

bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a AURÉLIO J O A O  DA W VZ.Pcobrador 
da casa <& €'.a à concessionário em Porlu-
gxil para a venda das di/as machinas.

Envia catalogos a quem os desejar, yo, rua do Ralo.
r0—sAlcochcte........

âSe ®aaatãa*ias c  ©5ad.5s« s  a s ía ic r la e s  p a r a  eonsli*eiceâo
c iv il ãe M.AKS.JSJi. IAJ1K MIA*

. .. ------ -----------:--- ------
O proprietário d’es.te estabelecimento previne os seus 

freguezes e amigos que o mudou para a rua do Tenente 
Valadim, (antigo theatro), onde encontrarão boas can­
tarias e bem trabalhadas da qualidade das de Cascaese 
Paço d Arcos.

N. EL— Os parafuzos empregados nestas cantaria: 
são de uma grande resistencia, não se comparando em 
nada com os que para ahi se uza. Lages, pias poídas 
para despejos, cimento Portland artificial, marca regis­
tada, e de qualidade ingleza. Lste cimento supplanta to­
dos os outros, até os de marcas extrangeiras: Aguia, 
Leão, Castello, Tigre ou qualquer outro, o que prova 
uma analyse rigorosamente feita. Preço por. cada bar 
rica de 140 kilos. 2.>8 o réis. Ha tambem do melhora­
mento nacional, marca « Tejo». Este compara-se ao 
«Aguia» e ao «Leão» tanto faz na sesão como na soli­
dez, depois de fabricado pelo pedreiro. Preço por 143 
kilos, 2S200; por i 5o, 2'-15.0o réis. Mozaicos de todas 
as qualidades: azulejos nacionaes e extrangeiros,.dese­
nhos dos mais modenios; porcellana dos Açores, barro 
refractario, tijolo refractario, manilhas de grês, ciíoes, 
curvos, e-cotovellos de todas as dimensões. Granito e 
areias lavadas sem argilla para fabrico de betumilha.s,

Tambem se encarrega da encommenda de jazú 
para serem feitos nas importantes officinas do sr. Rato 
Lisbôa.

O proprietário deste estabelecimento tambemaccei- 
ta qualquer obra de empreitada, seja qual for o seu de­
senho, assim como faz o esboço para quem desejar.

RUA TENENTE VALADIM
(Aasíígo tSíeats*3i)

A L D E G A L L E G A
® I £ 0 ( í i A U A  S A 1 A M T Í 0 A

r t .

Jt
—  i..)E —

m i m  M a l q u i s  C.o^.T®Myri:fTB£

Vende e cbncerta toda a qua­
lidade de relogios p o r preços

— modicos. Tambem concerta cai­
xas de musica, objectos de ouro, 
prata è tudo que pertença d arte 
de gravador e gaivanisador. 

Fecha às quintas feiras.

GARANTEM-SE OS CONCÊRTOS
 r/Ti—  2:

f ,  R á a  d o  P o ç # ,  1 -

u i.-ilíIO  DE NOTICIAS
A. a U i i l H R A  A N G - L O - B O E K  ,

Ijjteressr.nussinia. narraç&O -das luc tas entre ingièze-s e boers, «illustrada* 
com numerosas zinco-gravur: s dc «humens celebres» do T ra n svaal e 
0 range, incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruenta? da

G U E R R A  A N G L O -B O E R  
. or um íunccionario da Cruz Vermelha ao serviço

do Transvaal.
.. , 3  o réis
. . -  1 S0 »

Fasciculos semanaes de 16 paginas.. . 
'orno de S fasciculos.........................T,

A G U E R R A  A .K G LO  B 0 K R  c a obra de mais palpitante actualidade^
M’eila são descri, ta s,-« ro r u.na .testemunha presencial», as dilTeientes 

phases ir  aYohtecrmentòs emocionantes cia terrivel guerra que tem espaataJ# 
o 'i!!\! .uo nteiro. • .- • •"

A G lii-iR R A  A N G I.O - 01-iiR faz passar ante os olhos do leitor todas 
:< gránd.es bat lh a í, combates» e «es; arasiiuças» d’esta prolongada e acerria]1 
luc ta entre- inglezes, ,tra svaalianos e oranginos, verdadeiros prodigios 
hero.smo e tenacixinde. em que são egualniente a.im iraveis a coragem e lV 
uicaçáp p: triotic £i de vencidos e vencedores. .

Os in; identes variíK.issimo.; d ’esta conte;nda e a re  a poderosa i.igiatsf 
: a e as duas pe^u -nas. rei ublicas syl-Mlricanr.s, decorrem  atrave^. dc 
dei r;.s per j-e ias. t o rt a ! m ancha uramaticas e'pittorescas,.que dao á GU-i“  
RA A N G L O -iíO F R . ro nju ni tamente ora o irresist-vel a ttra c tiv o d u m a  nar 
r; ti'. ;' h st-r :: • -,s nossos d as. o f n i^nto dft le :í l'a  roniantisada.

A Bibliotheca do Di -VRÍO DE N O TICIAS
apre cn a;',cii- ao puhiico e u. obrn em «esmerada edição,» e por um preço-ui 
ir.inuto. miga p res':;’- um servicn ;:os n. ■ r.ierosos leitores qiie ap. niesttt 
tem ro desejam delei"ar-se e a d q u ^ ir perle to conhecim ento cios siices.-^1 
sue mai interessam o m undo culto na actuaíatade.
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